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A literatura atual tem demonstrado que os cuidados prestados às crianças são conseqüências de muitos fatores, incluindo cultura, nível socioeconômico, estrutura familiar e características próprias da criança. Baixo peso ao nascer, desnutrição, baixa renda familiar, baixa escolaridade dos pais, pais adolescentes, mães solteiras, ausência do pai, depressão materna, problemas psiquiátricos dos pais, famílias muito numerosas são alguns fatores de risco que se relacionam com a qualidade do ambiente e o desenvolvimento psicológico infantil. É de suma importância relacionar renda familiar com desenvolvimento, pois aquela determina a qualidade e os hábitos de vida das famílias em relação à educação, alimentação, saúde e habitação.Objetivo: Montar um perfil socioeconômico dos estudantes na faixa de cinco a dez anos de idade através dos seus representantes (pais) que responderam ao questionário aplicado nas escolas municipais públicas da cidade de João Pessoa. Métodos: A presente pesquisa será realizada com os responsáveis dos escolares de 5 a 10 anos, num universo de 25 mil crianças, devidamente matriculados em escolas públicas da cidade João Pessoa/PB. Na primeira parte do projeto nós entregamos o questionário no dia da visita a Instituição, e os pais que não preencherem no dia da visita pegou o questionário deixado na direção da escola à disposição dos mesmos. Resultados: O panorama sobre a qualidade de vida dos educandos incluídos no projeto foi construído a partir de uma análise comparativa e qualitativa, das informações prestadas sobre nível socioeconômico, hábitos familiares e oferta de atividades culturais. O perfil socioeconômico das crianças facilitou o entendimento da situação em que vivem. Ajudou a identificar se o fator social, escolaridade dos pais ou responsáveis, violência doméstica, uso de drogas e outros fatores estão presentes no cotidiano dos estudantes. A partir disso, o professor pôde entender melhor a situação do seu aluno. Conclusão: No ano de 2010 foram 285 crianças que passaram pela triagem nas escolas e no ano de 2011 foram mais 100 crianças. O nível econômico dessas famílias de 2010 prevaleceu de um a dois salários mínimos (51,93%), demonstrando que o baixo rendimento exerce influências nos hábitos e consumo alimentar, na pesquisa a maioria afirmou realizar três refeições diárias (28,42%), recomendação mínima para crianças em idade escolar . A maioria das crianças realmente tem acesso a estrutura de moradia, tem menos de quatro irmãos. O que impressiona é o número de questionários sem relatar moradia com banheiro.
